
Introdução
-A produção de petróleo e gás natural brasileiro, apesar da quebra do monopólio da Petrobrás com a Lei 9.478 de 1997, é
quase inteiramente feita em campos situados principalmente na região sudeste.

-A ANP através de leilões de blocos exploratórios nos anos subsquentes teve importante papel na abertura do setor e na
obtenção da auto-suficência brasileira em petróleo.

- Porém a produção de petróleo em campos maduros e marginais acabou sendo comprometida, já que o interesse inicial foi de
atrair grandes empresas, as estrangeiras, nas primeiras rodadas, quando a ANP concedeu grandes blocos com
riscos geológicos incompatíveis com o perfil das empresas de médio e pequeno porte, também chamadas de independentes,
que atuam, preferencialmente, em campos maduros e marginais marginais, por exigirem menores investimentos.

“offshore”,

majors offshore

-Grande parte dos campos maduros e marginais de óleo e gás natural brasileiros se situam no Recôncavo
baiano, que hoje produz 50.000 barris de óleo por dia.

-Apesar da produtividade destes estar decrescendo, a implementação de recompletações, restaurações,
estimulação de poços, projetos de recuperação secundária (injeção de água e gás), projetos de adensamento de
malha, novos métodos especiais de recuperação e avaliação de reservas são medidas que podem ser
empregadas e garantir a competitividade da bacia do Recôncavo diante das demais brasileiras, através de
empresas produtoras de pequeno e médio porte.

Segundo a ANP, existem hoje no Brasil 142 campos petrolíferos , totalizando cerca de 1% de reservas
provadas brasileiras. Apesar de pequeno potencial, podendo-se obter lucros entre 3,7 a 7,4 bilhões de dólares,
divididos entre investidores e Estado, adotando-se o preço entre 25 de 30 dólares por barril e custos de
produção para atividade terrestre entre 10 e 15 dólares.
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Segundo ANP (2003), das 29 bacias sedimentares brasileiras, apenas oito bacias são atualmente produtoras de petróleo e
gás natural, com reservas totais de 13,1 bilhões de barris e reservas provadas de 9,8 bilhões de barris, onde 90,6 % des tas
estão em áreas e apenas 9,4% em áreas terrestres.

Segundo Prates (2004), das reservas provadas brasileiras, 86% estão concentradas em apenas 20 dos 231 campos de
petróleo em produção, sendo que a maioria destes campos são

-Após quatro rodadas de licitação ocorreu uma natural diminuição do interesse das grandes companhias, que se
concentraram na exp loração dos blocos já licitados. Outrossim, as não se comprometeram na exploração e
produção de petróleo e gás natural dos campos de lucratividade marginal.

-Este cenário seria ideal para a criação de pequenas empresas na exploração e/ou produção de óleo e gás, que teriam o
benefício de infra-estrutura montada, reservas quantificadas, entre outras, para campos considerados maduros, com cerca de
40-60 % de reservas ainda a serem produzidas, e ainda para exploração e produção em campos marginais (500 barris/dia)

Experiências Canadense e Americana
-Estes países implementaram políticas que beneficiam e mantêm as pequenas empresas de petróleo e gás no mercado,
adquirindo a produção, garantindo os preços, estabelecendo quotas de participação no mercado e de divisão de áreas,
protegendo-as da competitividade das INOC´s.

-Nos Estados Unidos cerca de 65% de toda produção nacional de gás natural e 40 % de petróleo provém de pequenas
empresas e produtores independentes e de acordo com pesquisa realizada pela IPAA (1998), as empresas independentes,
presentes em 33 estados dos EUA são responsáveis por aproximadamente 85% das perfurações de poços de petróleo do
país, segundo Zamith (2005).

- Com relação ao Canadá, especificamente nos campos petrolíferos de Alberta, a Alberta Securities Comission (ASC)
instituiu regulamentos, tendo como finalidade a formação de regras para a exploração e produção de petróleo na proví ncia.
A Província de Alberta é responsável por cerca de 60% da produção de petróleo do país, com presença marcante de muitas
empresas de pequeno e médio porte.
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Fonte: ANP
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Resultados Preliminares
Modelo de Fluxo de Caixa

-A partir de dados simulados, elaborou-se um modelo de fluxo de caixa de uma pequena empresa produtora num campo maduro de petróleo, onde seria necessário a
rearbertura de qutro poços já existentes.

-Investimento: o projeto, com cerca de O obilização,
(rearbetura de poços), e instalações dos equipimentos, somando um total de R$ 3.000.000.

-Com financiamento: financiamento de 67% do investimento inicial, cerca de R$2.000.000, com amortizações baseadas nas taxas empregadas para

200.000 barris de óleo equivalente, tem produção média de 125 barris diários. lance médio da rodada m

o sistema do BNDES
de financiamento. A aplicação do investimento resultou em um projeto com VPL (Valor Presente Líquido) e TIR (Taxa Interna de Retorno) maiores, além de um
investimento com capital próprio inicial menor, compatível com empresas de pequeno porte.

workover

Conclusões
-O mercado brasileiro de petróleo e gás natural proveniente de campos maduros e marginais ainda não está à altura dos g randes líderes, como Estados Unidos e Canadá. Este fato é devido a ausência de uma
política de financiamento às pequenas e médias empresas, onde as reservas provadas sirvam como garantias bancárias , substitituindo as atuais garantias reais exigidas.

-As perspectivas sobre campos maduros e marginais no Brasil são atividades que podem gerar alta lucratividade, além de promover um maior número de empregos e de maior renda em regiões
brasileiras menos desenvolvidas.

-O desconhecimento dos agentes financiadores brasileiros, sobre a atividade petroleira influencia negativamente o desenvolvimento de pequenas e médias empresas do mercado brasileiro de petróleo e gás
natural, sendo necessária uma maior aproximação e abertura de políticas de financiamento, principalmente pelos agências de financiamento pertencentes ao governo brasileiro, como é feito em países líderes.

campos
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Royalty

Depreciação

OPEX

IR

CAPEX

Fluxo de CaixaImpostos
Indiretos

Modelo de fluxo de caixa

TIR com financiamento

VPL total com financiamento

VPL sem financiamento

TIR sem financiamento

OPEX total

IR total com financiamento

IR total sem financiamento R$ 8.595.618,56

R$ 7.218.669,56

R$11.503.800,00

28,52%

R$ 1.174,868,97

101%

R$ 2,586.141,82
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